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.fundado r41de fevereiro de 1852 por

J ' ', ¡fillyla'mrel fívmino d'Blmeida Maia

muuos..ua 1.' pagina. S50- na 2.' e 3.' 5540; na

- 43, W na 5.' alô.“ 35; na "r'." 325; na 8.“, bem co-

' ¡no-a ublicaçño permanentcmjuste especial. Es-

_m_ v “nos a interesse particular, 345. A todos acres-

4 ' ' 7' ' '- i" 'ce' ~i osto do selo, sendo contados pelo linoruc-

' Não é da responsabilidadâ, v ., ° r 0_ ha . e¡

do jornal a doutrina dos escritos , 'm de bp' 8' n" "mg a'
_ t' Os srs. assinantes téern o desconto dr_- lt) "0., nas

assinados ou Simplesmente ru- suas publ *ações ou impressos leitos nas nossas

brlcados.

cr irrita. numas*
_TT-*'_fc-._

l irltrr lr leru |-

Parümm du Praia e cheira/'11m dosr'oclmios D de Paulo,

, ll raúiutalegrali

. "numa” um.“ magra"- ~ Um dos exercicios mais inte-

ÊÂÍZ'ÊÊÍÃÊIÍÊÊÊÉesÊÍÉÊÃÍÊ Êãbral gang: (Coutinho. i. - ' restantes efetuados pela esqua-

. (DO .Stealth, de* 19 WMM. dra 'americana durnnre as ultimas '

manobras navais foi o seguinte:

Um velho couraçadc, o Iowa, na-

vega por sua propria conta, sem

equipagem, mas com as maqui-

nas acesas. Diversos acroplanos

vão á sua procura e quando o

encontram, bornbardeiam-no; mas

o navio escapa, as bombas ace-

lerando a velocidade ou mudan-

do=de rota subitamente. Obtem-

se isto-intorma-vnos o Daily-ex-

çress-por meio da radiotclcgra-

ta.

Um oñcial, a muitas milhas

'de distancia do navio, marca:

«dez graus a eStíbOrdr» e «quin-

z a bombordor e o leme obe-

d ente executa a's Urklzíiia; graças

_ a _um sistema de valvulas. Assim
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“do agostinho Pinheiro, = _

' bacana dos jótnaigrp, _ mugueses
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MÁS-Em Portugal, “20. Para alem-mar,

“Í os restantes parzes, 12800. _ ' -

. Numero do &3,310; atrazado, 312. '

uma' cobrança feita pelo correio, acresce ajmpor-

r me a dispender com ela. _ - -l

' ¡'iassinatura é contada dos dias l 'bu 15 de ca-

d mete cobrada no começo de cada trimestre.

L A, _Não serestituem os originais.

:lllilllll pelo em ill-til:
Luton, 21-4-92217-Foi publi-

cadnja .a lei que equipara os',

vetieirrtemos dos auditores admr-l

nimtivm aosdos juizes de rf¡

instbncil, cíveis e comerciais. i n. ' ._ . _

PDI. tl¡ motivo dc" tê? 'RD' " ' Ares em tora, eles ai vão, os dois heróis, no empreendimento

Fl WMM-hi“ a "da desse dis'mais audacioso e mais glorioso que olhos humanos A tem presen-

lritoi e não devem Íallar 0! pré-vceado. Ei-los já 'em terras' do Brazil. Levam consigo a banderra da

tendentes.
Pátria querida, que os acompanha no pulsar vrvo., tremente dos

' ' ' corações de todos nós portuguezes; levam a cruz de Cristo; alcan-

Nem 0 PCPÍDÚO de férias: "em dorando-se nas asas firmes do «Lusitania›, a .cruz de Aljubarrota

0 '0° a“dÕCÍOSO que V8¡ em bus' ' e Atoleiros, a cruz das 'iLiLlS da Índia, a cruz que_toi ;a o incen-

Ca de (“'35 do Braz“. Permuem tivo e o amparo dos religiosos gigantes de Ourique. Ambas' se

que deixem de Circmaf 0¡ maispeúnem, se juntam num amplexo ardente e forte, e assrm- reum-

desencontradm boatos- Ora São'dos, assim iuntos, são, aproveitando a imagem de Guerra Lun-

feVOÍUÇÕCS› 0"¡ é a quéda do 88' queiro, a Pátria a exaltar os seus tilhos drletos, e Deus a a en-

binête, que an““CÍaMÍ çoar neles o povo que melhor sabe merecer. .

E““ levianos WWW' 'ão - A epopela é maravilhosa. E” Portugal, são tantas páginas da

00mm"“ á @Stabilidade 80V““ mais brilhante história consubstanciando-se, palprtando todas nes-

natiVa. á-mafCha dO Paíl- te só peito. E' o génio aventureiro dos lusiadas, o, génio que não

com““ com a Q“éda do 8°' conhece o perigo e, antes o procura e o ataca, bem de tre_nte,

vêm “0 COMICS” do P- R- transpondo-o, levantando-se sobre ele. vencendo“) “Pá“dm

Put 3.3 "man 'eselvam'na FU' .sublimenextradrv marina-me ' rismmb, .cõti'rd'que' *abrincaf nun) ln-
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tãglaâêrnã'a? proxima semana'nndávüioígo de cre-ancas. x, _ ”Procede tamtm wi, à; ma,

p !Do verno do sr. Antonio 0 Adamastüh de _ qm"“ 'para atiram' @Flag-3“'

Mam* ;a Sirva que tem feno .. . . . . . . . . . . . . .. barba esquálrda, e o regulador tica _rg'resz_ TCCilñdç.

al-rumà. com h'a amda mano a ' os olhos eucovados. . . . . . . . . . . . . . Segundo 0 \ll-RFFIM'g-L'O _JJ 51'

g ' , . . ..e a côr terrena e pálida, nal radrotelegralrr'o. c BCltmada

es erar da sua obra eminente-

' urgnte patriotiCa.
cheios de terra e crespos os cabelos,

'Muito temos a lucrar com a ' ' a boca negra, os dentes amarelos,

sua _swat-“Cla “9 90d“ maSesse monstro mitito que. :35 soldados de Vascorda Gama esmaga-

°.°mr is.“ “5° CW“? aos va“tiram, intemeratos na sua tô e na certeza inabalável da vitória, toi

nos .Kai/leres. Pe““lbad9'e§ _dalpela segunda v'êz vencido na q'uasi invisibilldade dos rochedos de

ordem' Que.°°m ° s.“ . facmms' i S. Pedro e S. Paulo, em que &Vivia-_pedras semeadas no Atlanti-

mo. pamdam e pune! filme““ co imenso, pedras' até agora sem história, plagas, mais plagas que

com u 511433 med““ mdades-,Portugal havia de imortalizar fazendo delas o monumento, a pm-

pesgoais' tentam embaraça' essa'va, o testimunho da precisão cientifica que esses” dois grandes

?b'a' É“ Olhando aos sagrados portugueses souberam dar a esta no'va empreza Que já assombra

'nm-'W do povo' que que' Or' o mundo culto e 'lhe transmite, numa ansiedade crescente, um en-

dem-erguer “ibama“. tusiasmo que atin e o delírio. '-

'Não pôde ser' “em ha'de Ao nome de abral, junta-se agora, indissolüvelmente, os de

“é“ . . . Sacadura .Cabral e de Gago Coutinho_ ›

a' ' ›' No Tejo, ,donde partiram, revive Sagres. Ai. a bandeira verde-

A mm 'prima' rubra a cobri-los c a cruz de Cristo a protege-los, novas conquis-

Aoí'dqácer unto aos penedos . ã . .- . . - .- . .

'
s . Re ur e o san e lusr no adormecrdo.

S» Betim e S. Paulo, sofreu uma tas se seg"" 0 a e ta 5 g gu- m .

avaria o «Lusitanian O facto

tomouipelogo conhecido, não

arrastando'. peremi, o entusias- A v t o i '

mo ,poàeas'aprodigiósa travessia, E na morte de dois ilustres ingleses que' pretendiam dar a

esperandoros .aviadores comi-.volta ao mundo, eu veio o destino, Deus, indicando'atisportu-

nuar bíviàgem e'm novo apare- gueses que c para eles que_ está reservado mais _esse .grande co-

th'o_ «Portugaln que lhes vai ser metimento. Disse o oráculo:

enviado .de Lisboa.

Otacto que representa um

estorvo a essa marcha gloriosa,

uma ou outra de (11251; Mírilá de

valvulas eletricas serusrbiluxsirnas,

que por sua vez icclram ou

abrem, duram: m; ,'2 mr -ncnOs

tempo, uma correr-.2g cluríu; gue-

actua sobre certas \.rivuiaá de

ar comprimido.

Estas valvulas hmm abrir ou

techar o regulador e 'as ;naqui-

nas aceleram ou retardam o seu

movimento, ou se !türrrssnrirjr für

param. pois que lia ;lie m..-. r de

apagar os fornos de petroleo,

que se acham por bruxo da cal-

deira. Se houvesse um rica-imun-

jo no tuncionarnenru 41.:: r'rrirute-

lcgraila. 0 navio não continuaria

a vaguear; apesar de tcr com-

bustivel, possue um <cerebro au-

tomaticm que, sob forma de um

maquinismo de relojoaria, o faz

parar. Se esse relogio não rece-

be durante algum tcmpo um si-

nal qualquer radiotelcgraiico pa-

ra comunicar ásmaquinas, techa

automaticamente a torneira do

petroleo e, por falta de combus-

tivel, o navio pára.

Consigo a Famaleva, porque diga_

do Lusitano o preço grande ,e raro.

não temais-

perigo, algum nos vosws Lusitanos, “

..........o›-.o......
..--.-a..oc-

leclmas partes do'dinhciro que o

.eu trabalho no carccre produziu.

Alguns deles :ganham muito

mais quando presos do que em

liberdade.

z'rl'. mais queprqvado.

.Sei esse vOo prodígioso, ¡Osse

isento de precalços, esse acto

deitam de " representar a enor-

' [Contlnüà na 3.' pagina) '

r E o mundo vai pasmar. p

Viva a alma' portuguesa l“ _ l

- . , Manuel de viriiénà;

Coimbra, 19 de abril o

nã'od 'ereceo muito quefi- ~
Uganhndnsprgsn¡

zerama esses dons autentrcos que vos prornem _ . _ _ _ . ,

herois portugueses. Quizcram _ esqueceram-se Gregos e Romanbs, 08 PFESICilaHOS da Baigtca.

demonstrar, cientificamente, a li- ç elos ilustres leites, 'queessa Gente :nando acabam de cumprir as .

ga @Mm 'a Europa_ e o Bra- Ká-de fazer.. . . .. , .'. . .. . . .. .-. , .. espetrvas sentenças. récebem três
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'Fazem
:3:

:

Hole, a sr.' D. Maris Amalia Ca-

bral de Lacerda e o sr. Afonso Bran-

dão Temudo. ' '

Amanhã, as sr.“ D lzilda Opala

Guimarães, D. Maria Luiza Cabral de

Lacerda e D. Maria Emily S ao.

Além, as sr '5 D. Elisa A ella Bar›

bosa de Magalhães, D. Alcide Eztel¡

«de Lima e Castro. p. Noemia Carva-

lho, a menina Berta Emilia delsousa

Lopv s e o sr. Carlos Augusto' d'Olivel-

ra Duarte. ,

Depois, a sn' D. Palmira de Mo-

raes Sarmento e os srs. dr. Manuel

Nunes da Silva, Joaquim Augusto da

Costa Bastos e dr. Antonio do Nasc¡-

mento Leitão.

Em 26, as sr.“ D. Rita Corrêa de

sit, D. Eugenia Henriqueta Lencastre

e D. Maria Cardal de Lemos e Lima.

Em 27, as sr.“ D. Maria Amelia

de Moraes Carvalho Vaz Junior, D.

Marin i arolina da Silva Campos e o

sr. Manuel Gomes d'Almelda. '

Em 28, as sr.ls D. Maria Guima-

rães e D. Berta Soares Cibrão e Gar-

ção.

Visitantes:

Téem'estado em Aveiro, os srs.

Jaime da.Cunha Coelho, Manuel da

Silva Samartinho e Manuel Antonio da

Costa Grijó.

#-

Pedro Alvares tabu¡

Will o Brazil

Ao nome deste ousado na-l

vegador' portuguez vém agora

juntar-se os dos não menos ou-_

sadns aviadores que todos vito-

riam febrilmente, e' um dos _quais

o recorda o descobridor 'do Bra-

zil pela identidade de apelidos.

Oportuno é pois conhecer

como se realisou o primeiro fei-

to, e para isso pedimos o seu

relato ao sabio alemão Henrique

Scizaeicr que nos legou a mais

completa historia do nosso paiz

que possuimos:

  

O 

O poderoso impulso dado ao seu

povo pelo infante de D. Henrique, es-

se homem ilustre por sua experiencia

d is coisas marítimas, operou efeitos'

dura«.i~›uros e actuou com a sua maior)

intensidade após o regrezso de Vasco

da Gama á patria e a descoberta do

camio'lio marítimo para a india.

Áparte o pequeno numero de_ por

tugueses que nes-a expedição .mergu-

lhara no luto em consequencia da per-

da d'nigum dos seus, o povo inteiro

celebrava com transporte as importan-

tes descobertas que sua consequencia

haviam sido. .

Enumeravnm-se todas as dificul-

dades da empreza, com o fim unico-

parecia-de lhe realçar o esplendor.

Apreciava-se a coragem e a habi-

lidade do explorador enviado pelo rei,

e mais ainda o soberano feliz, o mais

aiurtunado da cristandade, que logra-

ra o glorioso destino de vêr, nos dois

ultimos anos do seu reinado, desco-

brir, em prol da sua corda, um reino,

incomparavelmente mais extenso do

que o territorio que recebera dos seus

antepassados.

Siznilhantes sucessos faziam en-

tão o t bject v dc todas as diarias pa-

lestras, e gentes havia que vinham re-

ferir ao rei os falatorlos do povo, em

sua mór elogiatiVOs para esse princípr.

Tais transporte do entusiasmo po-

pular podiam permitir a execução de

novos planos. " .

Sabendo, pelos relatos de Vasco

da Gama, que o mez de março era o

momento mais propício á partida dos

navios a largar para essas paragens.

Dom Manuel resolveu mandar equipar

com viso da India uma «armada para

T'*X' -

' composta,

_ tar-n“

$213 .jíartiliií ~ '.='Í ou!?

o ano segulâeñilãolñ, que effava á

porta. , _ -

' " ' 'O do @lamentam a trote,

tr Le :rapina estava pron-

..tl para pá r.” r confiam o coman-

d ~ a Pddralves'Ca É: Nofnumero (105

capitães dos naviosagucontnvam g se

Bar-olomeu Dias, que descobrir¡ o

Cabo da Boa Esperança ,e Nicolau

Coelho, compadhàiro que fóra de Vas-

co da Gama. 0 numero de marinhei-

ros e soldados elevava-se a mil qui-

nhentos, força escolhida, bem apetre-

chada e provida de tudo o de que se

carecia para uma tio longlnqua via-

gem. r

No que respeita as necessidades

espirituaes e conversão dos pagãos,

acrescentam-se á expedição oito fra-

des franciscanos e oito padres secu-

lares, conjuntamente com um Vigarro,

que devia exercer na futura praça for-

te. Nunca antes dessa épocha tão po-

derosa e brlllunte armada como esta

partirá em exploração. 0 comandante

em chefe levava por instrucções o pro-

curar, de começo por negociações, e,

se elas abortassem, pela força das ar-

mas, o tomar posição firme na india.

Sc os mouros e os pa aos se não qui-

zéssem prestar nem propagação do

christianismo nem a pacíficas relações

comerciaes, ele deveria apoiar os ar-

gumentos espirituaes do Evangelho

pelas armas seculares, o gl :do e o fo-

go. instrucções precisas traçavam-lhe

o seu dever para todas as circunstan-

cias Bossiveis.

o porto de elem levan'ou a fr ›-

ta a ancora a 9 e março de 1500, e

dirigiu-se para Cabo Verde

Antes de al chegar, foi assaltaria,

em melo das ilhas deste nome, po'

uma tempestade, que separou dela um

dos navios:: *Esse batel regressou a

Lisboa.

Uma vez re _nida quando a calma

volveu, a frota manobrou apoiando na

direcção de Oeste .afim de evitar a

costa da Guiné, onde eram de receiar

as calma'ias pôdres, chegando assim

com mais segurança ao Cab.) da Bo::

Bsperança.;Apos' haverem s-sguido essa

direção, durante “tim mez, os p ningue-

zes chegaram a costa duma terra que,

segundo, as avaliações do pino, esfa-

va afastada 430 milhas da costa da

Guide o' s'tuada sob o 10.° grau de la-

fitude' sul. _

Desejoso de se certificar se essa

'te'rra'era uma ilha, ou um continente,

Cabral percorreu durante todo o dia a

costa, e mandou ancora¡ um navio em

sitio Seguro. Fôram vistos na praia ho-

,mens de côr acobreuda ; mas os mari-

nheiros não se poderam fazer enten-

der, nem mesmo por signaes, nem con-

seguiram tambem aradar qualquer des -

' ses indígenas. Assim, volveram sem

haverem cumprido a sua missão. Ao

i dia seguinte, o comandante encontrou

uma excelente posição de ancoragem,

a que chamou Porto-Seguro. Os natu-

raes aproximeram-se, sem desconian-

ça, dos portugueses. sob a copa duma

grande arvore erigiu-se um altar, e foi

celebrada uma cerimonia religiosa a-

ra consagrar a nova descoberta. e-

vantou-se uma cruz, como signal de

posse. :

Ela deu o seu nome ao paiz que

se ficou chamando Santa-Cruz, depois

de ai se haver celebrado uma .missa.

Com o rodar do tem o, esse nome ce-

deu o lu ar ao de nzil, nando s

madeira e tínturaria chama a Brazil,

em grande quantidade. destas regiões

foi trazida para Portugal.

O comandante em chefe mandou

o capitão Gaspar de Lemos levar para

Portugal, onde ela excitou uma viva

alegria, a noticia desta im ortante des-

coberta e retomou sua ro a para o Ca-

bo da Boa Esperança.

(Historia de Portugal des-

de a fundação' da morar-

quig até d, revolução de

1820, versão de Pereira_

Sampaio (Bruno), vol lli,

pag._ 203 a 205.)
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(Conclusão)

COro (sec. XVlIl). Conserva-

se intacto. com duas ordens de

cadeiras de castanho, e a estan-

te de 1644. ao centro, com em-

butidos (filetes) de marfim. e res-

pectivo livro de ergaminho, com

letras capitais, eitas á pena, e,

como aguarelas. Um orgão de

'1784. As paredes. revestidas em

baixo, como encosto das cadei-

ras, de pintura de imitação de

xarão: em cima ha pinturas re-

ligiosas com largas e ricas mol-

duras de falha dourada. Ante-

,córo, com paroie de azulejo,-

notavel pelo ,tecto de maceira

(gamela) com talha. Capela da

Senhora do Rozario, com_a ima-

gem da padroeira, notavelpelo

estofado das vestes: altar de ta-

lha dourada, elegante.

t

No p'rimeiro 'pavimento ha

uma sala de visitas, com cadei~

ras de couro antigas, bufefes de

pau santo: paredes ornamenta-

das de telas. Gabinetes vários,

mobiliados a' antiga: contém qua.

dros e estantes em que ha ma-

.nuscrifos, mochos antigos aqui

'e além; bancões de encosto ou

«escabelom (nome vulgar).

O .

No segundo pavimenu, ao

lado do corredor. que está orna-

mentado de quadros e rctabulos,

ha: um gabinete em que estão

expostas encadernaçõcs antigas

e artísticas, algumas delascom

cantos, pregarias e technsãlludo

de metal, outras com as armas

de Portugal e de Aveiro, de bron-

ze, no exterior: outro gabinete

mobilado a antiga, e ornamenta-

do de quadros: outrocUm 1iv_ros

de pergaminho latino, e dois

portugueses (um dos latinos e

ilumi.›ado), ai se veem tambem

folhas soltas de um livro perga-

minaceo, com tarjas _e letras ilu-

minadas: e varios documentos

de pergaminho, dos seculos XV

XVle . Num vão: carruagem

pombalina, do 1.' bispo de Avei-

ro, como se ve do brazão.

O

A maior parte das salas são

bem iluminadas, e dão ou para

o claustro ou para os restos da

cerca onde verdejam arvores que

oferecem certa consOlo a quem

olha pelas janelas. ,Num recanto

ha um jardim antigo, corn ale-

gretes. Tudo ensombrado de par-

reiras.

O

Marques Gomes tem apro-

veitado de outras procedencias

para aqui, ora azulejos, com que

revestiu as galerias ou varandas

que correm sobre o claustro, ora

portas de madeira, ou molduras

e retabulos; não só salvou assim

cousas de valor artistico, que

:nevitavelmente levariam desca-

aninho, mas tornou maisrico o

seu querido Museu.

A'cérca do Museu de Aveiro

ha vorlos'artigos, 'á› publicados

por exemploz-n «Ocidente›,

l” 1"para 22 de abril-Faz calor,

__

Ocorenclas' do mas A'

cdlneçando os exercicios de nfr
tação_ › . :'S»

W iDla 23-Desenvolve›se mais

alvepidemia dg sarampo. qt;

Dia 24- ão-se tambem a -'›

guns casos de varlola. "

Dia 25_Dão-se os primol-A

ros lanços de pesca na costa da i

Torreira, havendo alguns supeâ

riores a um conto. A

Dia 26-0 mercado é 'abas-

tecido de bom peixe, vindo ' da

Torreira, mas caro, como tudo.

_Dia 27-Regressam de Coim-

bra alguns academicos nossos

patricios por virtude da greve

dos alunos da Universidade. r.

Dia 28-Aparecem os ,pri-

meiros morangos do ano. c

oo- Fazem-se preces ad pa-

tendem pluviam. , '

zm::-

de 30 de Dezembro de 1914, n."

1206 (artigo breve):--de Joa-

quim de Vasconcelos no citado

fásciculo 8.° da «Arte Religiosa

em_Porlugal› ;-do proprio Mar-

ques Gomes: no «Mundo ilus-

trado» (Porto), n.° 18. de 4 de

Agosto de 1914; na «Sessão de

Arfe›. oficina do «Comercio do

Poric», 16 de Janeiro de 1.916;

no «Campeão das Provincias›.

Ill

A precedente noticia devia eu

publicar logo após a minha vi-

sita ao Museu em 1918. Asmi-

nhas muitiplicas ocupações im-

pediram-me ate' hoje de _a escre-

ver: e ainda assim, não fizmais

do que trasladar fielmente para

ahui os desalinhavados aponta-v

mentos que tomei em Aveiro. ' ' '

Eles são porém bastante para

mostrar quanto_a cidade etica

Marques Gomes, e para j itíar-

mos a atenção dos poderes' publi-

cos para este benenierito não só

da Arqueologia e da Arte, senão

tambem da patria, benemerito

que, além de organizar o Museu

Regional, com o' desvelo que acl-

ma se patenteia. é autor de'mui-

tos trabalhos historicos. como,

sem falar de inumeros artigos

inseridos no «Campeão das ,Pro-

vincias», no «Districto de Avel-

ro» e outros jornais:

:Memorias de Aveiro. (m5 1

vol.---D. Duarte de Menezes», (1 5)

l op.-.«O Distrito de Aveiro». noticia

geografica, estatistica, heraldica, aro

queolngica e biografica da cidade de““

Avoiro e de todas as vilas e freguezias

do seu distrito, (1877) l voL-gA mu-

lher atraves dos seculosn, estudâ'làls-

torico sob a condição politica; " e

reli iosa da mulher; primeira parte so-

cl ades primitivas: China, india, bm

sia, Assiria, Egito e israel, comqmu

carta prologo de Barbosa de Maga-

lhães (1878) l voL--D. Joana de Por-

tugal. (A Princesa Santa (187!) top.

--Manuei lose Mendes lteo, esbo-

ço biografia (1881)_ l o .--cstalogo

da cxposi ão distntal e _Aveiro _em

1882: (1 ) 1 VOL-«A Vista-Al e.

apontamentos para sua historia ( 4

l op -alíxposição distrital de Aveiro

em 1882», relíquias da arte aciona¡

com Joaquim de Vasconcelos l(1383) l

vol.--A mulher na antiguidade 1888)

l op.--A Maria da Fonte), (i )l

op.---Arqu¡vo fotografico», com Meio

Freitas (1884) 8 numeros-:Jose Ea.

tevãon, apontamentos para a sua_ pio. .

:Jia (1885) l vol-«Lutas cruzeiros.,I _

Ortugal de 1834 @1851 (1891)'1 vol.4- '-

.Cataio'go da exposição de arte reli-

giosa no colegio de Santa Joana Pray t i

ceza »895) 1 op.-c0. Çonimbdeense, _

o a historia contemporanea» (1895) l
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ae grandeza que realmente re- moi'reiam em prol do bom nome - - - sua_subilme mensagem, Guerra un-

"escuta. Enche-nos de orgulho, portugues.
queiroz A_ Patria. exalta-vous eus

. A _

Portugal exuita ”num caro

precisamente pela sua .enorme E' de esperar que nas ests-
“De"çôa'm'

unisono de bençãos“'e louvorm

.
0 rande oeta lia-de viver muito

dificuldade. çõessupenores. onde ha quem para caiam, mino .o ele póde e sabe,

. inteligentemente vele pela Justi-

ser'n tim _ aos hetoicos'aviadores

Sacadura Cabral e Goutinho per

a eterna gloria que os dois denodados

ul se não amante eJT¡ bomog) e aviarlorr-_s acre-centarn á Historia de

se des Marques Gomes o ga- FMM"“ ' Anton“, Gandu¡

,lardão a que creiotem jus pelos w. J

seus serviços. la façanha sem precedentes de

transpor o Atlantico -numa ex-

tensão de 4876 quilometros por

um caminho nunca percorrido,

lgzlljsboa, 19 de novembro de
Congresso llll l'al'llllll R8'

' _ e . publicam¡ Portuguez
atingindo ao fim dum vôo de 13 x

horas territorio brazileiro.
- Contorme a sua lei or anie

A Viagem aerea de Portugal - - . S a,

ao Brazil é um facto admiravel 3:23:31:: onàemf, É?“ Cmmbfê.

corno admirav'eis são estas sau- g 3° O a' 'do Rep“bll'

dações Que aos herois dela diri- cano quuguez' se"“ bastante

giram dois grandes poetas e um confggo 0'0 ai¡ ea e l _

grande, orador, hoje os maiores ' p P Ta Pe 0a

_ _ seus resultados. visto continuar

:3110353 Dama ei “1° "os” tem' a atirmarse que é do congresso

que depende a serie do governo.

Caravelas do céu

   

  

 

    

  

   

  

  

   

  

 

   

   

   

   

   

  
  

 

  

   

   

    

   

  

 

      

   

   

             

   

   

 

   

 

   

    

    

   

     

  

   

   

 

  

   

  

  

* O sr. ministro da marinha

,submeteu já à assinatura o de~

ereto que condecora os doisbra-

vos criadores, com a gran-cruz

da Torre e Espada. Os conside-

ra“ndos que procedem o decreto

vilão. podem ser mais honrosas.

0 governo resolveu tambem

condecora›los com a comenda

de S. Tiago. . . .

Em Lisbôa içram já abertas

inscrições para a compra das in

signiss que vão ser oferecidas

só¡ aviadores.

JJLeite de Vasconcelos.

(Do Diario de Notícias)

_W

Gloriosa'travessls'do Atlanti-

co..-'Em Aveiro do mesmo mo-

do que em todo o paiz foi .ale-

gregremente recebida e entu-

siasticamente saudada a boa. no-

r " ' ' va de que os intrepidos aviado-

'Para comemorar o heroico res Sacadura Cabral e Gago

feito. foi resolvido pela grande Coutinho haviam chegado aos

' comissão das testas' nacionais a Penedos s. Pedro e S. Paulo,

realizar. a cunhasem de moeda já brazüelros batendo assim to-

'e emissão de seios postaÍS, C0- dos os records translanticos.

memorativos. Era uma hora e meia da ma-

. . . drugada. quando uma grande gi-

0 sr. ministro da Espanha. randola de mórteiros lançada em

por incumbencia do seu &OVÊI- frente do edificio dos correios,

no. entregou 30 si'. ministro (108 por iniciativa dos seus zelosos

Negócios Estrangeiros uma nota empregados deu conhecimento

de 19 do corrente. elo lando 0 á cidade do glorioso sucesso.

acto herOÍCO e &Cientl'co dos Pouco depois repicavam festiva-

dois aviadores portugueses, que mente os sinos dos paços.do.

recorda 0“*1'03 que em tempos ,concelho e novas girandolas ex-

remotos levantaram bem alto o plosiam 'em diferentes pontos,

nome português. , e um grupo enorme de popula-

Conclue por desüar um feliz res percorrem assruas saudando

termo ao magnifico empreendi- freneticamente o triunfo que

memo- _ . Portugal acaba de alcançar.

.O mesmo diplomata apresen- .W

tou, em seu nome e no do seu '

governo. anotações Pelo mes' :| erra: de Portugal
› tuo motivo. _

»0. sr, ministro dos Negócios m., .PEMCÚWSC hoíe a

sessão Ordinarísda Camara municipalEstrangeiros a _ deceu penho-

radamente _as elicitações e .os deste copa-lho, aberta no dia¡ do cor-

votos manifestados, pedindo ao rente mes_ _

minimo da Espanha Para sí- assessores::mms::
gmñcaf ao seu governo o ame' nos trabalhos gvereadorü, faltando

ÇO em que 0 governo português os restantes, apezar de terem vindo a

tinha os seus cumprimentos. esta vila. por ue o sr. Jose' Neves, seu

mentor, os c 'mou a sua casa, onde

 

As primeiras sessões correram

bastante agitadas, tendo-se ini-

ciados os trabalhos com caloro-

sas homenagens aos heroicos

aviadores, ao sr.dr. Afonso Cos-

ta, Presidente da Republica, exer-

cito, marinha, imprensa, etc., etc.

A assembleia prestou ainda

sentida homenagem ás vitimas

do 19 de outubro e á memoria

do sr. dr. Alexandre Braga.

O governo estava represen-

tadolpelos srs. ministros da ins-

trução e marinha, devendo hoje

chegar os srs. presidente do con-

celho, ministros dos negocios

estrangeiros 'e finanças.

. E' de crêr que áparte alguns

Incidentes, bem lamentaveis, o

glorioso partido da Republica.

continue firme, reunindo-se em

volta do governo, dando-lhe to-

do o apoio, para que possa cum-

prir todo o seu programa para

digniñcação da Republica e' do

paiz.

O Campeão sauna_ pois) o

congresso do seu partido...

Viva a Patria!

Viva a Republica!

Viva o Penido Republicano

Portuguez!

De novo Portugal bateu as asas :

(O mundo !nda não teve ouuu mais belui)

E são estas as novas Caravelas,

O Lume-Novo das antigas brasas.

Dantes, vogavam sôbre as ondas rasas

As Náus aventureiras ; hoie, é vel-as!

Parecem voejar por entre estrelas,

Como andorinhas no beiral das casas.

Agora. o mar é o céu, a lnfinda lus;

Mas, nas vélas em asa, a mesma Cruz

Alonga o mesmo vôo triunfal.

Tio rente aos céu, ninguna o tinha vlstol

-Sem vir á terra, pode esus Christo

Colher nos braços todo ortugal

7 abril'1922

Antonio Correia d'Olivelra

e

«O vosso acto de epopeiaaclentitica-

mente muito belo, foi moralmente pro-

di ioso. Levou ao Brazil, enalteclda e

su untada, a alma hemica..§e Portn-

gal. As duas patria¡ irmãs aclamanr

em vós, num cOro de apoteose, a no-

breza da raça, o genio imortal de que

descendendem. A gloria eterna das

nossas descobertas que uniñcararn e

deslumbraram o mundo, evocada por

vós, levanta-se da Historia e vem sal-

var-vos. E' o Profeta de Sagres, e

l Zarco, Gonçalo Velho, Gil Eannes,

depois os rereve. .
Tristão, Diogo Clo. Bartolomeu Dias

“ Foram aprovadas as contas da se. e o Gama e Cabral e Magalhães.

rencia do ano findo, :om exclusão de As almas estariam-se¡ voltamos sl

varoos mandados, na importancia de viver,numa hora infinita, o passado

cêrca de 2.ooo;boo, ue não se apre- augusto, e o grandioso coral das duas L:A_

   

op.---0 Prior do Crato em Aveiro»

.0889). com Anibal Fernandes Tomaz

(1891,) l vol.--«Memorla historico ge.-

- nado ea da casa e solar da Oliveiri-

nha¡ 1879)¡ o .-uD. Manuel Cor-

reia de Bastos ina, Bispo de Coim-

bra, conde de Arganil», esbo o biográ-

tlco (1.“ edição 1897, 2.' 18 ).-cCin-

'menta ano¡ de vida publica; 0 conse-

lheiro Manuel Firmino de _Almeida

. Matata”) l voL- «Subsídios para a

- Más de Aveiro' (1899) i vol.-

cAveiro berço da liberdade; o coronel

_ ommo de Morais Sarmentm (1899)

voL-«Santuarlo de Lourdes de Car-

r osa- 1902) l o .-«A asa da Ma-

d em» (18 de ezembro de |903);

com 'duas palavras deCarlos Braga

190!) l 01).--0 conselheiro Antonio

-dn Rochrn, perfil biográfico (1904)

op.---Brsdo em favor dum monu-

-enhp (1904) l op.-«Arrais do Sam

(não de'Nosss Senhora de Lourdes

de! osa» (1906) l op.--Ao con-

selheiro stro Matosm, homenagem

m l op.--Conselbeiro Antonio

ra de Arauioe Silvan, esboço

biográfico, corn um prologo de Bento

Cerqueia (1906) 1 VOL-«Historia de

Portugab, !855 a 1890, (1907) l vo'. r

Apesar de tudo o que fica

dito, que ouço eu? Ouço que ›

Marques Gomes se' promove-

uma -sindicancisi Ouço que BQUL'

ie que merece palmas se prepa-

ram grilhóesi 'Ouço que em vç',

de se premiarem os que de pre-

sente trabalham, e com o' pre-

  

O

sentam devidamente ocumentedos e Patrias abrazmse de amor e desenro-

de uma verba de favor que saiu do co- la-se em hino ardente do futuro. E en- _ O

Ítre da Camara para o de uma junta de tão o vcsso aero hrâroico. nimàia-se, plor

regunía- mila re. de esplen or sogra o e rei- O l _.

O'presídente da ¡Comissãooexecu- giosg. E' que nas asas da vossa cara- S g a la

tiva agora eleita declarou que na Ca- vela harmonicamente iam voando a w

mara não existe escrituração ácêrca bandeira da Patria e Cruz de Cristo. _

das zozooo ceiulas que a Camara emi- A Patria exalta-vos e Deus abençOa- E em“? 03 CIFUSCOS que va-

riu _nem das estampillras de cobrança vos. _. mos encontrar a verdadeira ori-

do imposto :ad-valorem›. Resolveuse Ha mais um dia em flor, cantando sem dos ,angumolcnms cabem_

oficio. ao cx-:hcfe da secretaria, ime- e resaudo, na grande Historia de Por- “los de c“. ~

rmo, sr José Batista, a pedr esclare- tugab c ' FO' - -

;imenros _ _ Guerra junqneiro Drum** 43 HS hlííürladOTCS

H (àsr. d;.V¡rgílroJ_Pereirs da 83v?, . que este povo rmolou durante

aan o so re asm rcancia ao c ee . ' , c

d, secretaria .553qu hatempo'numa «Sair/e, patria imortal e mil vezes anqu irmão -obre as sepulturas

sessão, os vereadores da comissão exe- 8105033! . ' os seus "md os p“sioqc'ms

ticuva dessa dara declararam que se Mais uma vez Portugal é a admí- de 89”“, mas que. dBPOW. l'C-

afinal viesse a julgar-se improcedente ra ão e o espanto de toda a terra. O nuncrsndo a sacrificar Vencidos

a_acusação contra o mencionado fun-, ép co acontecimento que nos faz hoje sem derem:y achou manos bar.

cronarro, a Camara nada perderia por- vrbrar. estremecbr de puro e santo en- baro faz““ b I _

que pagariam do seu bolso. Propôz-se tusiasrno, e novos Lusíadas hão de a er uns aus ou'

que se oñcie a esses vereadores pre- celebrar porque não taltam as epo- “'09.

guntando se de facto tomam esse cum- peias quando se produzem factos pro~ Os romanos, seus visinhos,

premissa. No caso negativo, é de opi- digiosos, como este, em que se desve- ¡prender-am @cics .35m barba“,

máo que se avoque o processo, resol- la e resplende a alma duma raça he- cosmmc e todos b

vendo-o sem mais formalidades roica; este épico acontecimento, pelo . ' s' 9m que

For lançado_ novo o imposto «sd- csiurçp pessoal que demanda, pelo "na“ tarde tomar"“ mimo 803-

mdorcm». redllZlndo-S: as suas pri-;en côro de bençãos que acompan' a. pel: to nestes espetaculos de sangue.

“sei-;Sina á sessão d d lé (“le 'helprertide'pgeg ?tenda mic ( No ano de 49) “Inalação de
_ ' L_ o senao ns ira, eaaa eu e avenuri

.

instalou-se a Camrssão-execuríva eleita que? o dgurm Pela Coragem some-hu Rfma'. no consulado de Apm?

|11le r, estan 'o ¡laresenres 'os verea- mana ne supõe. pelo pri-destinado t C “dm é que hit“" 05 P“mCl'

dores. srs. dr. ,Vugr ro Pereira da Silva, felicis mo momento em que se real¡ ros combates regulares de g's-

José Cerveira da Costa, Manuel Joa- sa, merece bem que o celebr'emos. re~ diodoru, '

s.

  

mm .e - _, quim Canarío Francisco Leandro Car- sando de 'oelho Vai na maravilhosa .o r ' -

m o ¡mgfãp::agãlgmfã"213: doso e José Cruz de Figueiredo. caravela a) cruz de Cristo: e assim que .No P' mc P") hav'a'm "a” “É“

r ' Tomaram-se varias deliberações e a devemos contemplar. / qm" do“ r“ Bl“radosy de”"

sanimo os poucos que ainda autorizarsrh-se alguns pagamentos. Saúdando os dois herois diz, na nas dos particulares, que tás ve-
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zes orrecomendavam nos seus

testamentos. A paixão. por estes

_combates cresceu de _tal modos

_com o tempo. que' a minldp'cir;

.cuustancia ou: inauguração' era-

acompanhada guru e croculo

deste enero; na'o haviaÍ 'artth-

te etapendido one não tivesse á

sobremesa, e atewdurante *o fes-

tim, o combate,estimado'a

Havia cm Roma duas espe-

cies de glad'iadorea: ou eram voc

luntsríos, ou' obrigadosfiá ee v¡

que tais homens pertencíum ás

ultimas classes da sociedade; e

com efeito eram escravos'ou Con-

denados, "é“ ás vezes prisioneiros

de guerra (que Turtulianb' "éhac

ma com toda a razão” li¡de

prru os distinguiridos ' !adiado-

res de rrc›ñssãc,),' ue, ' epoís'yde'À

haverem servido

ao triunfo' do vencedor, çram

reservatlos para'b cifco.,w

Tiravarn-se tambem 'os gla-

dír-.c'orcs dentre os rcbélde§*pi~e›

sos 'e' condenados: e "havie'vos

tambom'emre os cidadãos' livres

que se alugavam :partlut'arem

ou combatcrem á espada por

ambição, ou por ociosidade.

Cavaleiros e senadores tam-

bem entraram no circo, vergo-

nha 3% que' Julio Cezar 'deu-o

primeiro exemplo, mandando lua

tar Furío chtlno com A'. Oa-

slenc. ' - -"

Finalmente, a mania. destes

combates passou dos hornet!! tis

mulheres; chegaram estas-à' ba-

lerem-:ac publicamente, e darem

um": ais outras golpes martai ,

em -Idade esta cue foi pfõíbi a'

pila' imperador evero.1 '

Entre' estes giadiadores- *cha-

   

    

  

   

         

  

  

  

mavam-sc secutares o's' combo¡ _~

.réi'AtEàr 'que se seguiam aos ratio;r

rios armados de dot-doa :e de:

me. -Sãíll .de chumbo, para ¡pirâ-

c-s hulpes .cics adversarios.

l.; - av-;m tambem capacete e es-

Í_ Li .. n.

U roda/'ia batia-se urnas vc-

ZL'c contra o seoutor. e outras:

vezcs contra o ngmmilâo, assim

clian'ntco por causa do seu es-

cudo goulez myrmilorçico.

Trnzia uma especte dc rêde,

com que se cobria dos golpes, e

prcnclia a arma do seu adversa-

ro pura o ferir nesse meio_ tem-

P0-
C) retiario ia para o comba-

te sam capaccte e sem escudo.

Levava um trideute em vez de

espada.
A.

Os combates dos. gladiado-

res; davam-sc nos mercados pou-

blicos, no forum, e etárias-ruas;

mas o logar mais ordinaria _e-zao

mesmo tempo mais conveniente

para satisfazer os prazeres da

populeção era o anfiteatro.

chavam-se ao combate' com

grande pompa e ceremonia;mas

primeiro faziam prestar aos.gla-'

diadores escravos um juramento.

cuja'formula nos foi conservada

poi' Pctronío: «Estamos-prontos

a sofrer o fogo, as prisões, os

açoites, o ferro e a mortes para

fazer o nosso dever de gludiado-

tes» _

Tendo chegado á praça, se-

.paravazn-sc em turmas de«.dois.

e o som da trombeta era o sinal

do combate. i

Quando um gladiador teria

_a mortalmente o seu ,pdversarion

' e momento'

:tir/o se' hot' ;l 'dir-lhe o barretc,

pense; =a liberdade.

«detonsnotino _e _de ÍConstancio,

'ndo á 'i.“"classe e cóiocado na

' Estarreja., que se apresenta com-

Cumpoio do¡ From

__ A a "ções 'hahes'ie discurso _orem

vém'pôr em destaque. Um dit'

la¡ é a que se refere á sim

' t ^ - r financeira. ' u -| mw

Se o feriu sómente, exclamou: Para "a linha lerrea de Loan-

está: ferida? O combatente_ fe- da', seguiram no vapor Uru/:di

r'ia'o_ ..iggçgva;_ e sua espada¡ ef seis locomotivas-tenst de* qua-

¡derrotando-'ligou a extt-eririicla-i tro' 'entes' conjugados'e um tivre;

tomava-.o al umas vezes sobre

oshômt'rosgpueaopgostrar
ao

povoiim dia-lhe @lis golpes

para vêr ”estava bem mortal ^

  

 

   

   

    

                          

    

  

 

   

  

  

 

  
   

      

  

  

A Disse o alto comissarlo: ›

_ «A situação*iih'anceira da provin-

eia de Angola, senão é ainda b n-

te. pode! considerar-se desafios¡ a,- ,.

de dá pri-@cid lorsval a píçd's- munidos de 'freio de vac'ub e d'e mimocgiífêããnêgcsãmstnfwe 03?;

de, 40's ç“p o_ ”es: se tmhaf todos os aperfeiçoamenms mo; mesmo hade acontecer ao cio-mm

betitloiygâçâe "_e'nte,sa_lvavam-o;' “demos. Com destino a0' mésmoí ' ' '

más no cfso'contralrloou se por_ caminho de ferro, deverão“s'er

qualquergzp rd rocao o» povo: rç- embarcados 'no proximo. mez de

_l :Morin todósa m5,¡ maio, trinta verao“z que fazem

l r parte de uma encomenda de 100

xl'mo. :

cusava à

'4? ' para 'baixo', 'ou É _

va ons fechados.? frigoríficos e

_., Ffor outro lado,-e é isto o7 M

prinCipalmente importa, - a, arrêc --

^ 7mm# ó des- _ o
ztjgóur m; ?qué'oemabragun

ção nas receitas está provanño'lüüe

hão-de exceder a: previsão organizou!,

gritavam rg .Ç _ p l

graçado ernçâqcàb do de medir; f p _

' em* re 'essas' sucessivas. Os va-

gons sãd'sob're' bo“gfês. teem a

do :pioneira .que Iepóiie assenta_ .

receio um caldo de geren '

3° ”5° °§°§§$Â$§ il?" -' 'Í J

Os é's'p'efndotíes tinham _tanta
encontrreigem dopiormêinãgãrdgogrl:

'sede detail“,_is 'mau-_a_
tudo @interior da província_ :mobo-

vre lí?? " '“ obter agir t 9 @5°- cêpaci'dade" 'de .carga de _20 _toner il?, à“:l'lãâãüntiiã ã?“iàãlêãfâàêti

[intense ¡ Enlolrav ;cha 'ferida piadas 'e são' munidos ide' freio de ao Estado. tambem em gritavam.

nem golpe ihdrtal. À presença vacuo. ' ' ' tem sido teito Colt¡ creatente intensi-

do imperador salvava ordinarlo- Tambem foram encomendados dade "95535 “le-mens**

mentrd'ghdiadot- vencido, e C_I- seis locomotivas d'e quattoeix'os

tn-se como exemplo da ferocn- conjugados para via 'de 60 "cen-

dade deÇdrdcqila. a ordem ue timetros. Quatro' 'dessàir máqui-

ele deuídeÍlovãttççn pará'nm às _nas destinam-se á linha'de Mos-

Nscomedia, ou por' sam'edes e' duas á iin-h'aide Go-

iungo Alto." DeV'cm ser expedi-

das nos proximos mezes de maio

ior-

necirnentos estão a ser :amigos a

pronto pagamento. ' " " ^

Não tem Angola recebido'fMe

que tomei paramount¡ logar deten-

vernpdor Geral. um unico .muuito

de Estetica::traseiroi °:
optras palavras, á morte; 03 8,13' boa pair operações de tesouraria ou

diadores que 'lhe-bovino! pedido
operaçoes de credito em que @Colo-

a vida. ' do e j nho. Para a construçao'de 50

,. Quanto .a0. .Vence , r.. se era kilo eiros de viá na'lin'ha de n .
. _ . _ . .- - , e ens l t t

escravo, cs romenos com as suas Golupgà Alto tem seguido u-ttt- gua-?io @mário 5:15 &têm-“quer

acl-m: as obrigaram¡ .o respe-' mamente grande quantidade de na Agencia Geral de Angola, :ahaha-

carris, ecliases e material' de ñ~ glmen'w de "ndmnttâsmem essas-

xacãorara amesmafmamadqui-l 8*°'.5::.:tà'erezpsrzãto n n ' .a
“dos 100 V380“ sobre 3091.0¡ l tem-se armado e' rebustecido. s

Está encomendado 0 material são as próvus e a¡ consequenctwde

para a construção de mais 100 ¡98°-

15 kgs. e assentam sobre traves- _

sas metalicas. Elie material da- grzígãgcão modelar dos !trilhos de

ve principiar a 'ser fornecido no “a ' .
~ ela Segunda vez Vim encontrar

decufs? do correm? mel¡ àlpam em Angola um descalabro iiñ'a'néelro.

as oticmas do caminho de erro devido mais aim erdoavei cream á

da Loanda e Mossamedeo teem , *alla dê orgànlaaàd th¡ .sem d*

sido adquiridas ultimamente im-*â““”'¡í “má“ Pew"” WM““

Portao-tes maquinas ferramentas l as recem e magna? de um 05a'
que muito devçm ,desenvower e. w. mento, do qne a desequilibrto reài en-

Traduziq-se essa má

nha de Loanda, foram doiscar-'lããgcjãlrâig dlãaââgâgãü:

ros automoveis. e, 'além disso, milhares decontoc a torriec ' e

teem sido adquiridos nos ultimos ?PUT _15m ã“senctiabglàaãi" ,W dc

mezes diversos materiaes e per-le““ a ° e CO“ a " a e p“ m"
Em face desta situação aluipode-

çês SObrÊselemesr para_ repara'lria a Secretaria de Findnç s [porem

çao da Via e do material circu- ordem. no curto paso de amam¡ o

[ante,
que tão desordenado, amanha e

O alto comissario de Angola cw““ NCM““ ' ' " '

_ . _ ra ano, com uma rigorosa !facilitação

aliada que ie realisa em Paris, de todas as despems. comintemtra-

em 1925 o coronel sr. vascom'balho e sobretudo com apmpdádos

célos Di'as met0d0ã e processpsde tragam!?-

_ ' . vemos etcontegur oque e-

. Tambem O' mesmo alto ÍUn- 'sejamos:-os vencimentoslpagos'Uto-

Clonario, em Vista de alguns dos rosamente em dia; todas aeeóntas de

portos da pmvincia estarem sen_ fornecrmentos ao Estado satisfeitas no

do muito visitados por navios de

guerra estrangeiros,especialmen- deste nome e-umaregcritnxs'emllbl e.

te mglezes. pediu que, com ur- ›nor atraso e donde se :ettmiamise

lextraiam e se publiquenli-perindiba-

mente todos os elementos¡th

, e . .V. veis á elucidação do publicaram o

capitães dOS portos.dl_Jm dáOS pl'l- .movãmeãto ddas receitas anuidape-

metros a ser nomea' o ser o ca- zas o sta o.› i - '!~

pitão-tenente sr. Cisneiros Fo

ria, atual comandante do cruzo-

dor Carvalho Araujo, que vai /_ A _ ,,

para capitão do porto de Lobito. dia 3 do PFOleO Fez_ d! W0-

Na sessão inaugural do Con- _ ql"? 333"? a É““ Ya“adlwma ex'

selho Legislativo da província de r POSI?” de Lllapcus. _de senhora

Angola' que se manso“ HU 4-_ !e de creation, nesta Cidade¡ asr.a

ll). Ana _Teixeira da Comvna

rua da Estação, n.° 90. ' O

l“il i'll l ll“”;ln iii 0 i. .
Depositado: das aguasida Curia

.nia não era tida nem mmol;

a varinha ' dhãibádl mas, e 5'

kilometres de via na linha de

_ _ "tre as receitas possiveis¡ e as'despe-

facultar o trabalho nas referidas ' '

propOz para representante daque- Prec'sam” de tem” mas m a

praso maximo de um mez, :apos meu¡

gencia, sejam nomeados oficiacs

15 do me¡ lindo, o sr. Norton

Aveiro

nalmenten mais bela recem.;

'Picoto-lhe, todavia a facul-

dade dc se alugar pan comba-

ter, ou de se fazer 'gladiodor voo

luntario. Os mórws eram ar-

rastados com *um ga¡ elso para_

um .logar anormais¡ William!!!-

* Nunca houve, diz Justino,

úcrtâ'Wjãof :fascín
ian A ho-

mens?" 7,? "152a 'Cêbm'bates' de,

malwares. ,A 'despeito' das leis

Mas muito tem de setazer ainda

no sentidoüo tabustecimeuto"desse

crédito. do estabelecimento dê Ma

situação financeira brilhante e um.:

   

Estes' cepefaculos _sobreviveram

mais d'e 7o anos 'á antiga reli-

gião estabelecida“, e só' c'everam

a sua abolição deñnitlvu'á cora-

gem de u~n_t':r'i'stão. Nas calen-

'das de janeiro ao ano'4o4 dara-

se 'uma repreSeotação no anõ-

teatro Fla'v'iaiiõf em presença do

imenso concurso de pon 'cdstu-

mad'o, quando Almachio c¡ Te-

lemaco, monge do ocidente, que

tinha vlrí'dd'de 'proposto aíRc-

ma com' reação ,de executar o_

seu nobre proieto, lançou-se 'ao

meio 'da \praçagí'e forcejou por

separar os*c'ombateotes'. _

O '-pretor- Alypio, _homem

apaixonado aolullimo ponto por

esta especie de jogos, deu logo

ordem“ aos gla'diadores de o ma-

tarem, e Tdemaco ganhou va

palma do martírio; mas o impe-

rador Honorio aboliu 'imediata-

mente todos às combates de gla-

iiadores, que nunca mais houhrc

depois :leste acontecimento) '

W

Boletim_ Oficial.-Foi promo-

   

Giposiçao de @niños-Côn-

forme _ha dias notiqiámos é ,no

comarca das. 'Caldas'da Rainha,

o nosso patricia e amigo sr. dr.

Elisio de Lima¡ e Sousa, juiz de

direito fem .Idanha-aaNova.

?W
-

ela 'imprãnsa.--Completou

mais um nano_ de existencia o

nosso pressao colega jornal'de

. »lv _Bl-

do pagas com dinheiro da ___r 31;“ ,

gn _gia

Mossame'des. Os Carris são 'de

:as necessarias. ' . _

oficinas. Para -a inspeção _da ii- 5““3950 H'

, . , ri ueza ública aaumentar dentro '-

la provmcra na expOSição inter- q P pa

liquidação: uma contabilidade na

de Marinha para os cargos de

de Matos proferiu um discurs<-

brilha'nte em que pôz em relevo

as funçoes que esse Conselho wé

chamado a desemp › em

 

_ entrar c

que passou em revista todos os

serviços da província. Afirma-

 

pletamente- transformado e mui-

to melhorado. Felicitamo-lo.

x
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Can eão das Provincia.:
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Na dentição, o mel abran-

WW
à

prevtamente Junio o“ eçoto de v0 e- justificadas Felicidad

altéa' › a' Í 'N' &fig; We elo. su

da.” ~ e Jãenêxo a?” ,

.19 e._e_0. . 41:15, _ mw_ 6:- 7

ê :quW'ãÍt 'nie' havo, ormntámgm

otima 'nwmçpmuawê .e Mame dezembro de mil

ins; _entendendo “od.Õtef da novecentos e' quinzego'prb

¡gq-.48;. :Aí ¡ "'¡ Em - , meiroyj na , ,4

1369915193055!? tlos'se, seu c meu guga¡

e brp ' s ela ra justificada no egísto-cj~

gàêormçêcülñâàn- vil de Gantãnñéde;'<àegüñdó*<

o _rggmen , _e comunngo de

ben

 

       

   

  
    

 

""esagrmz-ÀÊE
me s 3_e . _ . _

'1.5 se ._ variadimw -

ração. que se lê com pra r.

r _ . ..Seu a

' Vai já no numero mega*-

:gw eta, ;que «Línea iá

É l \ o . r

Do seu corpo 'dirigente fa-

aemmmçontre outros Aquilino

Ribeiro, [aimãCortezão, Augus-

ã _r _ Lo_ ajzniro, auerrand ,. etc.

;ake 'desge Fasamemo "%§Séu sumario é o ::Em nte:
em.

, a 3 eu .' .tg. ~. ;.::u __ .4,›-.Y› t

nantes e á lavoura e
m g'erab" !'Iñemmc

çà _úqma
a _no

I .

.houve llm :UNICO -Í'llh0, 3.86* _ Hogdama Minimo de Salvaêâo-pú.

gunda justificada'
que ?em alii): AMone do palhaço' Raúl Br _

.conseguiu que o sr. dr. Ben¡ @mania Maníacmêeg

rique Pereira Soares Couto,_ estomago e ¡a! extra. M A .
Mo de Amor na Flo em ai_

Wa?“oñrñfãô°âfõ'dr.t§üertn'é vmte egnoverde outelbro de meacwezão; Politica Financrcira,' ui-

que á agricultura se' tem _
. V ..

- « ° _ rmo de esns;Po|1trca daG r . a

util MÉÉXnWa .n1¡;_n0V.BCÊn.Í9$,,C 1.46.5919, Ía i carta sr. Freire de AndrãâetaA-.Êx

  

Os usos do mel

Dentre as pequenas font'

gleoiqueza agricola g Pagriçgk

?tum ocopa um ›logar!ãe'~degg

taque 'e por isso' déve merecer

dbsngricmltores uma 'atenção

Muito? especial. \ ' V_

A Federação agricola, que_

como \noner logar dizemog,

conscia do otimo serviço ¡ares-f

tadojaos seus estimados errei-á

'dicado com o maior desvelo, . . . ~. -

respondesse ás Consultàs da asfsbrea,w y aes. , Íeceu a prime“a llêst'flcêda'vsimãfmñmm '1° Lys' Pi““ o'

es edaudade e tratasse' o m: o “Voirnõí' 'c nselha 'o mel e' em dasenove de Julho de ms» “mag“. ?1° 5'- A“ de
p . , | x V o _4 _ : Castro,na Academia, C. R.; Bases pa-

teressame assumo _nas com...m¡smrídógã)m alhos.pera mai imil';novecentos evmte fede- rn :lãghlãño dos eír-,bremns'fd'eg p-

_nas desre _semanário corn a. Hs_ &ring; &às;ng gm; ceu tambem_ ,a ;segunda 'lus- o ,mm-n, Fur a de Vascgyíte ..5;

competenua ch todos lhe r_e-Á , . “me ¡(1un

__ fugitàníémo en' Calma, u' éh'io

:tükcadü .que PQMWIIÇ. .da Os Qu“.emamorfg. '331511-

,l 5_ _ o, * 1D d É isq

conhecem. _ r ._ *A ;mag e-se con-
l

_ 'Corn efeito, a agricnhuga . r. se”“ aq“ sete““

pñmeüa iustmçagal ¡Sea! cod“: Çasóxym', Cámara otas

.
v ' “ ;'_. sem«amamar;

nao deve ser descurada e paga_ . ¡gnã esneclagâax es

.05_ leitores fogem ideiaê
aver a . i-

tario's.

, .. .
.agulhas-.como o Cré-

sua xmportancm, asta quota¡

¡procedeula ¡amandoneggr- . ., ;teme colaboramagmã

'I M¡ p -

“› Máxá'aggâme

t'iíha'd'e'beñs 30" c'aaí; que“g'um “5 "cmg“ e 'Capa , ,

~ A. .c 1' ' IL'
¡ I

portal motrvo =Hcahm em¡ _ um..

Cornmn entre_ O. O anuncloéa mals com-

W uma“ e a segunda ;nsnflcadm _qne'pensadona ¡órma Meire-

esíeuê'm* *a'veraadeuoí como esta, porém', ..faleceuumlame-WO :10m l Jararaca

;N . *t ›. . '(Ew '

_ m em &Ênmáewígm

O_ mel, esse «extrato ño'rab; . _ ' _ V

  

  

    

   

    

 

  

 

  

  
  

   

  

   

  

 

  

  

 

      

  

 

guma cousa digamos, sobre os' ' '

usos do mel. '

   

.os _

› y 4 _. ¡anna-te., à o
dara pouco tempo. na eqe .Mggb . N' @à

de de_dois anos eledois :mem aãsa _da loca a e

~ todos os respeuvos me ?dqããüiÍé'fãídàãÊ-üâw
reito's de herança de sua mãe 2 todo o 'iiàtzí '0va até ás

passam. par_al o ...ieêtiíícançqmlãMwinnun
âmmw-

~ -
' «Viüiíáí MÂÊMÊÊSQO ¡ánaâñlha nos termos da ¡einfeñados' P?“We sçndo 1°' se

:cerebra1,nfa1eceu ha- dia? “0 qu“é a primeirá_i;justiíicada raw-raw“ "05 dias !Wilma

- q -' '3' '›
-. 'JrrC'L r -ÇÂ

com que 05 amigos aconser- r
'

vavam a saude e prolongavam

   

mento sadio e um _born .re-

medio.
'

Notre sem sobrecarregar _o

estomago, dãgerindo-se facille A w. «a -r .u -- . or onz~› horas no Tribunal

A. .,n , _ otto,_a,_s,r_. D.___enriqneta
_E H v, _, '

52213222??&11:3; 2353_th'd.é§111ía~éo._t§.fm1§ WW
F“ Írós descendentes deixou a! “a da Rep“bhêãkdes'

velhos. q ' 'í 'emmífqlqgoüços' " . não sêr ai'ustiffcada sua 'filha ta 9' a e e- coma'ca' "

-Ultímammettanüsrlraa a que acima 'se alude 'e 'foi Aveiro, 27 de março de

O mel óde cons'mir-se . ~ -

em naturezapou tram ormard'o' 543-'Wma~9359-°--
P9rtu92 depuis do ÍaleCÍIneUÍO das 1.92.2-

'
duas justificadas que o,pri-

-em vinho, vinagre, aguardem-a para "mae" êéus sabrinños _. . .

' '
melro ¡ustifrcante casou com

te e licôres diversos. g" d . H. t

N( ol t , E t d ' e .x 17:.“ u' =-, mw 3.59 1m a lusllcê e' $3.33' - - - v ›

q lno a erra nos s a os-e Imãs#Amgfçgxelra :sim/'gdeveo _justmgãníç 'Sêr O sz de dl-relto substltutb,

" :mãoã'agêrízaüêge à]:5:51: dásçwüa A ~-_ = - julgadp único e universal , ,

m3 do' me'l, tal como as“abe'l 'ui V 29' Êeu. Pass?” \herderro dosua dita mulher m“” d Eça¡

!has o fabricam. l - .u w- .. , :e filha com a ¡ntçrvenção do .O escrivão do 2.° oficio,

o vinho de mel (hidromel 305 @FL-95.1_ ,Ministerio-publico.-
' _

era uma bebida pela qual os_ l E' em obSer'vaneia dos Sllverlo augusío'Bá'rbosa

amigos germanos tinham gran-
termos legais Correm ed'itos c' de Magalhães”“'m

de predileção; hoje, na m < v , _
f

- Comuna dejkveírb'

de trinta dias a contar da se-
\ .. _

derna Aiemanha, o melé prin-
ganda e ultima publicação

1,=~..pu.4:,.v,,;x ,_ deste anuncio no Dían'a-do-

cipalmente consumido em na.?
l

_ A . - tgovema, citando 05' intergs. . . a A

e sados incertos que se jul_ Freelsa-se com referen-

› . . r; LH¡nn-u' 1 ..7 guem com direito á herança' Cias e boa Prática-
Na' Russia e na Poloníae

sobretudo usado o mel sob a -h
_

fôrma de vinho, licôr e xa- "(1'." '#ü'BLICAçÃo) ' › para, na,._segnnda _eugenia v_ :Data-Se na_- feçgçao de

rope. . t - . r _» . findo que sejanaqueleçprawnlxo ¡lhavense*- › r r

Corno remedio, o mel é em. ..PELOJQÍZQ de; "lerem 30113313 CÍÍQQÊQ e ai

*i . '

P'e3“d° P““ WWW“ ..dasomarcadeAvçi- marcar-se-.Ike o pràs'ó ,'ae'Í' l TÊM“
'Í' Iggo*,í'éartorio“;íã"es-

tres audiencias para deprgi- Í . ' r z

› ' r ,-_L

t 4 ...BT _...., --. , m

deaJaxanvas; pcía acção &úl- à, _ A _ ..

eiñcame que exerça nas'iñu- eíívâo d'o ségundóñõÊCÍózBar- rem a_ impugnação qugfÊikr k; “MDE-SE uma, corn to-

cosag. _ wdéwâ; amas,- cmgem :em ¡seguindo-se 0;! n r dos os aprestes,,. a

A5 aftns da boca dasçrean- seus devi y le aisvtermosftçxmos legm. › ~ -~ ÍrãÊâÍhâh @Stàbêkclídglm

.ças_ (sapinhos) cedem-_eo em- uns autos de justãêa'câõ'êm _V ' A3 audiencias neste Jui- reagem do Prado.; &LA;

prégo do mel adícionrrdó 'de lmansão. instifggaptesmniolzo fazem-se todas as' segnn- ' A Tiago-ee com aan o Gaer-g

Í .

“30'“- 4 " dos Santos,u_gjísçígrl'hde mari-'des e_quintas-feiras de'cvada; regem“. '25““

,L (M'ÍA'Í

.. 5*.

!se ',

' Verifiquei:

iamos* r; çzamps

. .J "Ux _

  

Juizo doidineito-h

'1? mr#- ~5- 5 W

    



_uma_

 

Campeão das Previna¡

 

+ 0 - › › .

. - ' ~ ARMAZENs DE MERCEARIA POR GROSSO

Tes'la & Amadores, $FERRAGENS, CEREAIS E AZEITES a'

?semeadas a assswwsws
Depositários do :OPORTO OIL COMPRNVE Telegramas:TESTA

, . _ Rua Eça de Queiroz -_-

000000000000000000000000000000000000<r00000000000000 * 0000000000000

~ Banco llucionul lllirumurino - “A El-EGANTE»
emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS 'DE 'NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Porlumarias e blluterias

CAPITAL AUTORlsADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO n

DE RESERVA, 24 MILHÕES :ua José Estevam Rua Mendes Leite

-Camslsaria e' gravataría

restaura anúnimad: rnrpnntallilidade limitada, rum seus em lítio¡ â- Pompeu da Gosta Pereira -3

-- TAVARES 8a m.on -_

 

filial em Aveiro-Rua Joao Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO Aõüümuüüüim

N.° i, 5300 semestrais ou 8500 anuais

Aluguer ie Ioires Ioriis g; as ›. ::12:38 : RUA Jose FALCÃO. 57mm
Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

ontário recebe a UNlCd chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

Telegramas-TAVAR

importação - Esportação - Mercadorias em stok

0 865550 805 60"'05¡ tem Illan t0d05 05 ("as uteis» REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL_ E COLONIAS

das 10 /2 ás 15 /2 horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMAS-MARS

n¡-\\\\\-\\-\\\\\\\II\I"\“\!\II\
II\II\\\\\I_u_

do tomam. vil.-

Eduardo Trindadg Mercearia Emlduialuin Ançq-onnu- DXIÊLRÉHA

:mm-Lan

um“ d”“ de clama nacionais-c r;-

 

hd¡ a“mm“ Rumanian. da¡ Papelaria, perinmarias, chás, cafés e Im im. ;umas-vila!"

. chocolates, m b l h i h "NM-3"“" 3' “P“M'J'J'W'” _ ' ' -0

l Marini. ilii- nnianislrlu f. ll., 5,121: AW ::ggfámp ;graêrgsgg :g usaram... Rua Direita n 'ill AVEIRO-

»re . ' . -
“Ill. MIME““ l Pre g sem :oãzpüeâciãfmos ams“ Domingos Leite a Cna, La' Grande sortimento de papelaria-Ar-

**- ! amostfas e preços.
ügos de eSCÍitÓÍÍO-Sücas para livros_

RUA JOÃO MENDONÇA, i, i-A e 1-3 _ Rua 'Josi Estevam, 5, 5-3 e 5-8 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

\ A l . 1. Rua Manuel Firmino, 3-R_ua José ra_- Periumarius - Sabonetes- Quin-

' Ve ro l Estevam, 30-A-dVElRO , quiiherias-Postais ilustrados, etc.

 

Mamm
a:000000000O“

w Í0liiill Vicente leircim:
Alfaiataria

e

fazendas

 

dos, portugueses e estrangeiros. Co-

lmpnza de Louças e Azulejos, Lj¡ :A
bacarla. Chapelarla e Mercearia -DE-

M88MMM-.-

I O

Gravatar“ e cerimoniañabões

gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em

dmgg_wôggwâ
flgusto Carvalho dos Reis

Generos alimentlcios de primeira

camlsarh e capas de agasalho _----

caixas e a granel. Novidades para brin-

m** 'n '9'9 Perfumarld, luvarla, gravataria-Lds Fazendas brancas e de lã. @um 4° MvmñVEIRO õuaduãmwm

qualidade. Variado sortido em mer-

cearia, confeitaria, conservarla, pa-

e Perfumaria

Rua João Mendonça-AVEIRO “ãâwiizfmszszsse “um“ Mil BlEElTâ-MEIBU

wãfggãsã'ãfgm?agàãa'd'lghfãg sedes, rendas, rgzadlhas, peles, aba- mtrozepla e modas_

f“ '-' m “ em sem“ a .443w. aeee¡

pelariae tabacos. Vinhos engarrafa-

mw!!!áááâáááiáââáââááiiáiiáiiá!M
it2fâ22!!!iátiâámnáâiftáiifâmaüâ

átái!iááâiáááâáâiâtáik

pela Associação-central-de-agricult a,

  

Cervejas, cognacs, licores, vinhos

finos e de IIIeza-'l'abacos nacionais e

e com medalha de oiro de 1:“ classe a DE , 6831 comeca adm. estrangeiros - Perfumarias, papelaria,

exposição organizada em Vizeu duran- José Mar“ns 85898591¡ de!“ ééãüàãü quinquilhen'as, lutarias e objetos de

t.: o Congrrâãso-beirão, únicas a que _ , Rua coimbra 11-(aú'9a amam) escritório - Ctrl-apelam,d gravatarilzliá e y

m 001100 0- , ' i suspensorios~ special¡ ade em c o

Rua COIMbI'a, 6-- caié e outros artigos de mercearia.
M!cearamor-,ganga uma“

l¡

A üõwmmmuí
iüüüoüõoa

i¡ 630'Sib“mõm

COLEGIO PORTUGUEZ=IAVEIRO

 

Fabrica de Louça e Azulelos

DA FONTE'NOVA --Fundada em 1882--

AVEIRO \

Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

' Vasos, baiaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-

oo ea paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.

.Macaco-0040mmms
o-nowm“wonwmogom

mormwedomwo

Este Colégio, situado num dos pontos mais ccntraes da cidade. obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ções elétricas, acaba de a r, proiessando-se desde já os cursos: instrução pri-

mária, todas as discip nas do curso geral e complementar dos liceus (letras

e sciencias), com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas,

incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

*ODE-

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.

     

d dl' . e l Í h' Í . "Pig

.i- m | Wiz... :lundin [Lda @Karim ::VEÍRD
« --- n 't d, tal, saouaos TERRESTRES e MARI. . "

Jd ,1mm “d“ Anna“) S“msom ”w o ::3m e estrangeira: Agente. “nos Tudo MIL: barato.
Completo sorria/a de todos os ::meu

proprios para a presente estação.

Unica casa de oreço .lixo

em AVElRO

a.“amae-mu GW** 4° 6mm" H

,
I==== “prato“ n

mde diferentes fabrica. Yea-
hmmm” e . mm.. COMISSÕES, CONSIGNAÇÕBS

Smcontra logo e de vida. Knife-Due¡ Luís Cipriano -

._ Domingos Lello a Ç'. 5.“”

AVEIRO



  

  
     

  

  

  

  

  

 

   

  

  

    

   

Gang.eão 'das Provincial
l A

7

“morto “1mm (alugg _.-
l-

«Curso superior de scien-

m, CENTRO FlNñNCÉIROQLlMITADA
Internato-academlco, do Por-

_

127-.-Praça da Liberdade, 128-PORTOto) explica todas as discipli-

Telegramas: 'Finannclal _ Telefone: 79| Galxa do com-elo: 60

 

    

  
  

  
   

      

    
   

  

!nas do curso de ciencias dos

liceus com inglês.

Na rua Direita, n.° 40 se

trata.

THARRETW Willi¡
ENDE-SE o que per-

V tenceu à familia Pe-

reira Junior.

Tratar com José Pereira

de Carvalho Branco, rua Ma-

nuel Firmino-AVEIRO.

Antonio lise da .fonseca

.Cereais e legumes

*Estarreiafl'ardgmag

Operações bancarias de toda a especie

Campi-a 'o' sáca letras de' cambio sobre as princip'aes praças bancarias, e emita

orderís lclegrañcas-pDescontOS'de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro_ Compra e venda de fundos ;ú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices çtc. -Coupons de qualquer especie-

_Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em com:

corrente a a 'prazo fixo.
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:lgeiiiii funemiia_ Braga CIMENTO Pada'iammu' 4°'
-llacedo & Estevam

_-- 00111113193¡ Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- &odlloluuqnalldaa'ase uma”

Umas, corsa; e mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

' flôres artificiais cedores para cimento- -
- ~ AVENIDA BENTODE MOURA

Rua do Aliada 139 Sociedade Comercial Financeira_ lilii.a -AVEIRO-

pnnnñlo Telelanes. c 197 e 5267. w“"-_

lua do lllml. .65; l-*F-'l-lsboa Garage Trindade "Trindade, Filhos
Vende-se um em Esgueir

-- AVENIDA CENTRAL-HVEIBO --

ra na rua Godinho; com ter-

raço, qumlal, poço, tanque e . @nulo gnal-ánlnmonln moluumu, Dub'

t :lulu c uu actuam:

-cavalariça.

.

importação da: principal: fabrica: “Itaipu“

Tratar corn o tenente de
4mm ::alusivos da: Mudam: o mlaálclcul

cavalaria 8, Mimoso Serra. CASA _____ALFAIATARIA &atñiã
imüam

Soares a Graça
........,.

SUC.n25 DE PEDROSA (S: C.a

 

á hora Indicada

    

d¡ aluguer. 0mm para reparagõu. @um

_intitu-

. o
wa mam

'Casimiras nacionais e estrangeiras SA '

A. . . O É_ m A › l aveiro-Rua ¡Wella-lo* -

S- .SIL V. a ' í§§ã°§§$2n°âlçíiãfãlã“
_ . - “ modelos e minimos pfeçâ. w

104. Praça da Batalha, los-PORTO ãmcâí'i'âiE'ã àãfããlâãâãí'iüãâg

  

Hrmazem de cereais, lurlnhcs, azei-

tes e bacalhau, massas, bola-

chas e açucares

.AVENIDA CENTRAL 14 a ¡4-13

_Aveiro
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da fumam:

para contract!“

lístabeleçimenÉ_

de ferragens nach»     

campeão das Provinctar

_ agruz Bento ...106mm ¡Tabaeana ModgrnaE; e Em

&mo Eduardo Coelho da Slãva-.DE JM Gusmão Couceiro m

_. ',' ' " b '1h ,í i ,tb «nu-1.

üumms le pesca“ e “l Oñclna de Chapeus e guarda-soe; “tígãlsjisvrããagrêefãse :11:31:erlelãosjàazgílragílcâlm, lãgâug n

«o» ' ' 29:33:33.: &traz-:'*zzâzmxxfzzf of» ü " 'M Pou- moradas-?1mm PATACÃo.

.› do .inn de&agf-9103:.,concàrãamàncme: ::bra-:- e C Artigos t¡ ¡Ografi'çios' P“ 'd P o

_ .\ A _ _ com_ ao n :l ”ou o o aranocc mõtln ___ .

.glxe ?12:51:33âãztíf'n'ãjdããtâ'nl'M' M““ e 4mm swf; um. rígidas?, 0

.n v- L-r 'r- . V ' x

I'll a M l E ' Ourwesana VUJKR ›. . '° 1- W

,4 Ao 1 it d¡ 'd - Pratas artistlscas e crlstais guarnecldos. ¡ ' _ h _

v pêçosfâê 3033533 Tâbãn'nâs RCLOJOHRM-sortldo complem- gmn::,;g›.::zf' ...93..433227521

~ - RudDMiIu. 12m :mB-AVEIRO w :4 ?amos ..nacionais e namoros”?

Ptdnüdão acoustic om todas as encommudm, ' para .gm-it mtas ° (a ;pintar a

e". e crunoa. Transforma pm qualquer geito_ ca Perfumarias. Camisaría e graVataria.. '

' ' ' of!!! Wa¡ ' g 'h -
erra ana

' Joias com brilhantes e pedras ñnas. !mm nd' ,amu-'um 'M0 .i n_

nantes á arte: portões, grades, em”" ° W““ I'M““ "5““ um, mm; aum-m., ...na lodo¡ o: :au- W

     

. - ' os mesmos . .

um _V rios, camas, fogões, motores a 05d““ Para ”Med“ “ 1 corto: mm drum. . _ - e estmn giras. Cumana, ferra-

> y; e engenhos de tirar agua,etc., etc. 5km., mma” .2.a. . jm; bskmxm Connmu caga“ panas- . nanió, cofrr-s A :33m feno ãço carvão, etc., etc;
Í a a Tenente Rezende t provl de !um &nenhum-low¡ on¡ 1mm ° 'd M ,d d ta ~- Rua da Cm"

' _- __-~:_ -us-nnlmdn. colcbonña, «ca-05cm:: .Corp à¡ Rica'. o ' a os '

' "A S¡ EIHO-
¡fpwm|éW_MüWAV-EIRD doura-ÀVElRO- r

    
.y..¡.....-.....v..,.7.....4.. ...................¡xvv-

A . . . . . . . . . . . . . ?WWJMOMW

A ' ' _ Ju“ nu “to ' ' Sooledade Produtora e Cnl- ' ;rh/un, “and“ ”male“: a um““ n

Â MlhildWü-nmm a? num üíí'ã'âíiagtàfgw“i' F"“ i ' de* Jaime da Rosa nm.
s_ ' ' . do metalur h li ucla em cobraa- › - r ' ;l

^”|r°_Praça do Comércio mp Chlcórianeca em :nude quantidade c da :nc-1 Uhull“ K ' q g -' CMP““ ”md" d' "wi 'had em l ms M uma'
_ - sem, pollnngem. ctc- o: m .1 1 s. Es .ums, 11.....1um, lapbles,

u ' ' “Wm°'ãm$°“i“ãi'm““§ng”25.33%un "à" d' m How- mwl- uma:: osso. .m. .

.m _aerae ¡TO-'0 o ' " ›

. " .4“. azísOQeados-ã '65“?-

_ V** ' fisico¡ nn'ç'l.Gnndn ~ u . y . s .
. _› _ 9"' CIE¡ _ , m d s. nz..ll.n_ 0mm.. com

do um' $31le Bear-feet?“ da m' ::Fã-#4° 1!' . *tm- 'Ib'm “ami 4° ”5:33 nÊÊa'ÍâÃJÊÍuÍrÍ tados um.“ son-o_

onçà's em oñelana 'e à- _"-' a B“ a ' __'

' fos de en eífé a tomate-

'T “kwni› 'uma' Nãommpwmum cerncntcl :k :no.1 cnmuxnsüb H P°limcnmvu "t

Aceitam_se encomendas de qual_ min' êín'ds põr?! l vam¡on #partiram-me.

 

       

  

' 'g m :puma d' dia"“ bp“ I Preco!! nm competência-
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v _ _ _ > V _ _ d à - _ @na Josi ngslnvam, 23, 23-#

›______v_- _ seànentepde legumedsi, chxcona ou C°thwóàôrg 'É ;um ::5! ::gêmmento a“ m ”mudar“ a' *é

, '- * x - - e erra as.- re os mo cos. ¡ 1' as , ”
A _ .A Pedir escllrocimenlços na séde dcsu socicdndç_ Bmw' farol:: F:tda ?and

* ' ;mtsnímwawnwñmo¡szswzíwnwnim na¡ Hõiíííõíííõíõíõ'ãííníãíí¡iiíõõbí

¡Ólão COSTA' Bonitaitarinhlourño, 811031“RNES* Fíffãããa? E. N.
Sempre_ os maisñnos dôces de ovos, .

S0 .po

especialidades da terra. Fornece servi- í Vaca, "nanda CBVñdO

Mula Real lngleza

.x - de chá e sobremeza.'Despucha em ' ' _.

a ' = de chapeus modelos, con- êgãd¡ . . í . , , . _ ~

_. ções para o palg, Afrnca e Brasn. _ _ y

«.g-thcãlàãêãtoà _33a $333:: Descontos ;aos revendedores_ ovos Xilnhisham ?lim .Trina paraennhldo: __

.o 'dam PAQUETES CORRÇIOS A SAIR

&argmâm' ? 9"'ÉÀ_ . _ ;AVEIRO' outros pr_ tos: : : z :_: : : : : : -: DE LUXOEb

r . .a 5 n l M40 Gn¡ng e do Seixal Lixas d todas as qualiãades em vi'- Darro em !2 de Maio. para Bahia,

..9 ' . .

lamina:: em ampla casa apropriada

. “dos e ou““ múeues_ MOLES em latas ou barricas. Mariscos

dro e esmeriKtanto em pano como em Rio dc Junciw, Santin e

O que e melhor, mais moderno e mais Aecio, higiene e conforto_ g

» " 'mosxçlso PERMANENTE em' consçrva. gama: assada: a pescador. Avenida Agostinho Pinheiro

ln,§k¡i-Janlirn. 52. 2.°-POK'I'0 Rua Coimbra-RUBI“ Jlllll mr:: ÃVéiro

&age; m Pod l Buenosdtyws. h

C 35m¡ os a i_ « em 26 do: Maio. para

em conta se encontra

para llmpar colheres Deseado o Rio de Janeiro. ban-

Run Coimbra-AVEIRO “mesmo www@ã mundial_ Brito a CJ-AVEIRO
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Baermmn “L'uzostela$,
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tos e Buenos-Ayres.

Ar““ 15v". em ?2 LIC Maio, para

l g1 1 J '-1 .x Is\;.x!eim,S. Vicen-

te, Pernambuco, Bnhi'l, Rio de Janeiro,

' - . Santos Mnntcvidm: í' Buenos-Ayres

Ricardo da' Cruz Bento!” Estes paqueles snhem de Lislma no

Estabelecimento ::Zercgurfa azeite e¡ _
É.“ !INÊS US PílqllúÍPb

vinhos finos.-Licores, xaropes e ' ' .

lidade 110 Bell ' senão; @aumenta-Papelaria, ob rios de es- “imitam V _ em r; de Mah., pan*

ends chá, café, aaoucar, vi- çrltórloedfversas miudczas.--L«f›naspa- _ soprst s' do nadas Almanzo 'le Madona_ iam'nam'_

Ilhas finos e boíachao. 'a navios-B”" p'm' 10“"” um' 'hit' ' 'z - buco,Bala, Rio de ¡au-im, Santos,
_ utensílios para amanha dc barcos, cor- - saw“ J

?boa de Gomorclo

W , a, me bia, Rio de janeiro, Santo: Montevideu

tem uma _3.a classe superior

m _ d __AVEIRO_~ mais reaiÚêmes e pmduüvas podem os srs. passageiros de na clas-

am i Ill ¡le

._ ía' “vinha e “me“ na!“ “Funil“ recomendamos toda a antecipação.

“oww

     

deame e poleame. geadaspor /unh' e a ::tamo m@É Cá“, ¡IF-635430 ' Momevmw E BuenoS'Ayms'

u
e Buenos-Ayres.

“mehr“ meire“? Empreza Central Portuguesa. L.”a v

l _.__

D°P°9ít° de "139639 a“mmü- castas. Enchênos de pereiras das n se escolher os belichcs a¡ vista das

Esta Companhia tem carreiras re-

carborm, sabia, clama, ul, m., etc,-

Avenzo' Praça do Peixe-_Aveiro TnlnngMÀRIÁTO' Andes I

, DE na paquetes “Hrhnza” a “Eudes"

A l' ' ' ' (SucusoradeMa'mMart' &Ct.“.$u

Manuscopomnodasnva ..-auMg; ARBADos . enchem idas do e n

. - cias bolacha eaFtí os d - ' - y ›'
Rua do Gram“ , muscaria g t mais finas guglldgges_ plantas dos paquctns, mas 1, ara ¡sso

› gdlares de paquetes de Hamburgoa

com'" »wwwwa t loco““oo»e›§›§§$ñ“$í'§0›»ç ooo¡ ptÊX'ÍÊÍérÊãânàgâí:p°rSM“”
u: ¡por- 7 ' ~ " ~ " 4

e Ponsôoa. :nz-!carma n Portugal?! [|an L-«dacom““ n. Porto:

“A euro-cmd "MM-'t -
   

  

'
' , -PARDELHAS-ESTARREJA-

l

m@concertos-.Venda de as“um 4'51“““ ° “MMN“ , .Sambar nando o .un amam c TA'T 8“ c-

., -' mr be.“ proprlm. pre os ulumos modelos ao: pratas 4..: _ ' M \ ~ › .

a a p"“_ê'ímü :md pm a distrito de “ - 'l . 19, Rua do lníante D. Heunqne.

e “da'àaám Em Lisboa:
-dvekpcomer-

JAMES RdWES a 6.o

Rua do Corp'o Santo, 41-

-~ , v - _

mu “titanium“ n mag“, !mg *MCG !Ç ?mf _.

= I - v' ' . ' &Mããéã do Eduardo Osorio l l'llh 'de tm”

'as diana: 'Para o @ainda ¡um-m, :Moçãu c artigo“: a"" Nkuma“” criminais' etc'

M,!'.COSÍG-ÍIOVG¡ WM¡u“jane“.M é““ 4 mlqmãapgm !I'ma ”aqui”:th

I o _ . v mwrzm-lzmmpm. c Jimi-pompa¡


